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Apresentação
Este livro é a reunião de uma série de trabalhos independentes realizados pelos
autores, algumas vezes individualmente, outras vezes com a colaboração de alunos
de pós graduação e até de graduação, e ainda outras em colaboração direta entre si,
com propósitos bastante semelhantes: ensino e pesquisa. No que diz respeito ao
ensino, há duas vertentes que têm sido seguidas por todos: o ensino tradicional, em
sala de aula  (ou laboratórios de informática) e a formação de recursos humanos
mais especializados através da orientação de trabalhos de pesquisa em diversos
níveis, que vão desde a Iniciação Científica até o Pós-Doutorado, passando pelo
Mestrado e Doutorado. Assim, não é de se espantar a presença de antigos orienta-
dores e orientados, lado a lado, na autoria deste livro. Cabe observar, ainda neste
ponto, que a atividade de pesquisa combina-se com a de ensino com o propósito de
promover a transferência do conhecimento adquirido na academia para fins práti-
cos, na solução de problemas do dia a dia.
O resultado das observações acima se materializa neste livro em um trabalho
que procura apresentar uma série de técnicas emergentes, com grande potencial
para o planejamento urbano, regional e de transportes. O texto, que procura trans-
mitir o conhecimento de forma clara e direta, vale-se da potencialidade de uma fer-
ramenta que é também outro ponto em comum na vida profissional dos autores: os
Sistemas de Informação Geográfica. Assim, o presente documento tem por objeti-
vo constituir-se em uma fonte básica de conhecimento em língua portuguesa, ade-
quada portanto para aqueles que procuram apenas um primeiro contacto com as
técnicas apresentadas, sem o propósito imediato de um conhecimento mais apro-
fundado. Apesar disto, o material aqui reunido não trata os temas abordados de
forma superficial. Pelo contrário, procura sempre apresentar os elementos mais
importantes de cada tema, de forma a dar condições ao leitor de constituir uma base
sólida para aprofundar-se no assunto que desejar, fazendo uso inclusive da bibli-
ografia indicada. 
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Cabe ressaltar que este livro é mais um resultado de um projeto luso-brasileiro,
co-financiado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior), do Brasil, e pelo GRICES (Gabinete de Relações Internacionais da
Ciência e do Ensino Superior), de Portugal, a quem os autores agradecem o apoio.
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Introdução
Qualquer profissional que tenha atuado em alguma das vertentes da área de
planejamento territorial (planejamento urbano, regional e de transportes, por exem-
plo) ao longo dos últimos 30 anos (pelo menos) pode certamente testemunhar o
excepcional avanço que a informática trouxe aos métodos e técnicas empregados na
área neste período. Isto se refletiu de forma positiva em praticamente todas as fases
do processo de planejamento, desde o inventário e diagnóstico, até a geração,
análise, avaliação e seleção de alternativas, para problemas com diferentes níveis de
complexidade e com diferentes abrangências geográficas e níveis de atuação
(estratégicos, táticos ou operacionais).
Dentre os inúmeros aspectos da informática que propiciaram esta substancial
evolução para a área de planejamento estão tanto os componentes físicos (hardware)
como aplicações informáticas (software). No caso dos programas de computador, há
certamente um tipo de aplicativo que merece destaque neste caso: os Sistemas de
Informação Geográfica, ou simplesmente SIG (ou ainda GIS, da sigla em inglês).
Trata-se, antes de mais nada, de um elemento inovador pela sua habilidade intrínse-
ca de armazenar relações topológicas entre "objetos" geográficos (representados,
por exemplo, por pontos, linhas ou áreas) e destes objetos com dados tabulares
(alfanuméricos) contendo as mais diversas informações (demográficas, socioe-
conômicas, etc.). O seu potencial de inovação, no entanto, não termina aí. Além de
possuir inúmeras ferramentas de análise incorporadas nos próprios pacotes comerci-
ais, os SIG cada vez mais assumem destaque pelo fato de se constituírem em uma
plataforma sobre a qual se pode desenvolver e incorporar novas técnicas e métodos
de planejamento territorial.
É nesta perspectiva que este livro se concentra, refletindo algumas das experi-
ências desenvolvidas pelos autores recentemente. Foram selecionadas para este
livro três experiências distintas em que os autores atuaram de forma intensa e para
as quais foram capazes de reunir um material com forte cunho didático, baseado
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em aplicações práticas que são aqui apresentadas em conjunto com a teoria que
lhes dá fundamento.
Assim, a primeira parte do livro explora o potencial de Análises Tridimensionais
em um SIG, através de uma extensão de um software comercial desenvolvida especi-
ficamente para este fim. Na segunda são mostrados alguns conceitos e técnicas de
Avaliação Multicritério e como estes podem se beneficiar da plataforma SIG,
enquanto que na terceira parte do livro faz-se o mesmo com as Redes Neurais
Artificiais. As três partes são autônomas, ou seja, podem ser lidas de forma isolada
sem prejuízo da sua compreensão. O elemento de ligação entre elas é única e exclu-
sivamente o fato de que a sua implementação se dá a partir de uma plataforma
comum, que é fornecida pelo SIG.
Isso certamente não esgota as possibilidades dos SIG como plataforma para
implantação de técnicas (emergentes ou não). Ao contrário, serve para demonstrar a
sua expressiva flexibilidade para este fim, além de permitir que os leitores dominem
os conceitos básicos das técnicas aqui apresentadas e que sejam capazes de aplicá-las
na resolução de novos problemas, diferentes daqueles aqui apresentados.
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